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—  A V E N Ç A  —

F̂OI recebida com magoada surpresa e profundamente sentida emoção a notícia do falecimento do Rei de Inglaterra e essa viva emoção dolorosa-a teve a gente portuguesa até- nos mais pequeninos e dispersos recantos do nosso

Sua Majestade o Rei Jorge VIpaís. Todo o elogio fúnebre, o mais eloquente, contendo em si a história de um reinado e a biografia de um grande monarca, está no silêncio confrangido e lutuoso da nação inglesa e na íntima condolência de muitos povos do mundo ante o inesperado acontecimento: Jorge VI tinha o amor carinhoso do seu povo e a simpatia devotada de todas as consciências dignas. Não é apenas o luto de um nobre e valoroso povo, é o luto de um dos mais inquietos transes da História Humana. Esse amor e essa simpatia conquis- tara-as ele nas horas bárbaras da batalha de Londres, em que soube ser inglês, em que foi a Inglaterra — e por isso a venceu.No movimento dinástico da Inglaterra, há figuras verdadeiramente singulares, como tantas em que se inspirou o génio imortal de Shakespeare — os Henriques (IV, V , VIII), Ricardo III. . .  — , como, em muitos dos seus lances — a luta dos Tudores e dos Stuarts . . . — , cenas do mais intenso drama. Foi numa tempestuosa atmosfera de tragédia shakespereana que Jorge VI subiu ao trono e reinou. Reinou com dignidade e simplicidade, com uma dignidade austera e afável, uma simplicidade exemplar e tocante. Ele foi o cidadão inglês que teve a fé invencível nos destinos do povo e da Inglaterra. Teimosamente, persistentemente, inabalàvelmente. Está, como inglês, na hora do combate, na do perigo, na do sacrifício, disciplinado, valente, firme e simples— como qualquer cidadão. E como tinha a robusta consciência da sua raça integrou-se na consciência nacional — e era, assim, de facto o Rei de Inglaterra.
SANTA CASA DA M ISERICÓRDIA

Crónica VimaranensePor Guimarães! í

cÃndorinhas

Voltam as andorinhas: mensageiras 
Do sol da primavera a despontar. 
Voltam cheias de amor e de canseiras 
Ao seu abandonado e velho lar.

Já  se afastam a neve e as inverneiras 
E  o vento nos beirais a praguejar.. .  
Não tardam as manhãs bem soalheiras, 
A s noites prateadas de luar.

A s andorinhas bebem este sol 
E  este luar aonde o rouxinol 
Em volatas de sonho as entontece.y 4 s  andorinhas voltam com saudade 
A este céu que tem a suavidade,
A sagrada pureza duma prece.
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Fevereiro de 1952.
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N Ó T U L A S
No passado dia 6, principiou a funcionar nesta Misericórdia a especialidade de Urologia, sob a direcção do especialista Sr. Dr. António M&nuel Duarte Mendes.

Trata-se de mais uma especialidade a melhorar os res- pectivos serviços hospitalares e a qual funcionará às quartas-feiras e sábados, às 10 horas,

Ao dar início à «Crónica 
Vimaranense» — que pelo menos de 15 em 15 dias será publicada neste prestigioso semanário, é do meu propósito saudar o «Notícias de 
Guimarães» com os votos sinceros por uma actuação cada vez mais fecunda a bem dos interesses da nossa cidade e concelho.Tem ainda o fim de Versar os muitos assuntos que se apresentam a urgente resolução e para a qual, se muito é precisa a acçào das competentes entidades, muito necessária, por muito útil, se torna a colaDoraçào decidida, firme e permanente, dos Vimara- nenses— certo é que «a união 
faz a [orça»!Problemas instantes tem Guimarães que jamais serão resolvidos satisfatoriamente se para eles não concorrerem todos os seus filhos: quer os que nela habitam, e nela nasceram, quer os que, dela tendo saído um dia, a ela ficaram ligados pelo berço que os embalou, e enlaçados pela saudade a lembram e relembram em recordação perene; quer os que nela vieram a fixar-se na vida e lhe dão com carinho o seu bem querer.Sào factos do passado, e são factos dos nossos dias, aqueles em que Guimarães tem afirmado o querer dos seus filhos— e esse seu querer obrar prodígios 1 . . .Bailam orientadoras na minha memória umas palavras escritas há 68 anos por um dos mais insignes filhos de Guimarães da geração passada:— o Dr. Alberto Sampaio.PerguntaVa-seentão: «Con
virá promover uma Exposi
ção Industrial em Guima- 
râesP»,ee m «Janeiro de 1884» o Dr. Alberto Sampaio escrevia um dos seus profundos artigos que começava por estas palavras:

«Se a minha palavra va
lesse a pena de se ouvir, se 
fosse de qualquer utilidade 
a minha opinião. . .»  (*) e a mais ou menos um terço de esse artigo escrevia:

«A vontade de um homem

ou dum grupo de homens 
pode muito, mas não vale 
tudo, e o tudo aqui é a edu
cação moral e intelectual da 
população, a cultura deste 
fundo social que alimenta 
com a sua seiva toda a exis
tência pública. » OE no parágrafo seguinte, afirmava:

«Fazer pensar, é tudo ; e 
a agitação a única alavanca 
que pode deslocar esse mun
do :  pois que agitar quer di
zer—instruir, ensinar, con
vencer e acordar. Neste caso 
o homem chama-se «legião-»: 
em vez da vontade dum só 
ou de poucos, há a vontade 
e o pensamento de todos.» (3)

«Fazer pensar»; «agitar», ou seja: «instruir, ensinar, 
convencer e acordar» as inteligências, as vontades,ascons- ciências, dos seus leitores, convencendo-os e acordando-os — chamando-os e pondo-os de acordo—para uma acçào uniforme, bem orientada e eficientemente dirigida, reunindo-os sob a só, só e única, bandeira que representa o agregado social de Guimarães — cidade e concelho — é exercer a mais pura e completa acção regio- 
nalista: acçào tanto mais necessária quanto maior e mais importante é esse agregado sociai, vaiorizando-o ainda mais, sempre mais e sempre para melhor.A actual geração vimaranense, que herdou das gerações passadas os mais nobres exemplos de união firme e 
de trabalho meritório, tem a pesar-lhe grandes responsabilidades para com as gerações futuras, a primeira das quais já vem subindo, ano a ano, e já vai constatando o muito que podia estar realizado se em nós Vimaranenses tivesse havido a «vontade e 
o pensamento de todos» a actuar «Por Guimarães» IMas, o que até agora num longo decorrer de anos não foi feito, mister é que se faça. E que seja feito quanto antes!Urge 1 — E ’ necessário 1E. DA CUNHA BERRANCE.

«Vassouras, sabão, cal para as paredes, tinta para as portas, estuque para os tetos, instalações sanitárias nos lugares convenientes e mobiliário condigno, tudo isso está ao alcance de um Presidente
Comendador 

Albano de Sousa 
Guise

Passa hoje o aniversário nata
lício deste nosso querido Am igo  
e devotado Vimaranense que bem

merece de todos nôs, seus conter
râneos, a muita admiração e 
grande estima em que o temos.

Vivendo embora afastado da 
Terra onde nascera, no Rio de 

Janeiro, onde soube conquistar, 
pelas suas extraordinárias quali
dades de trabalho e de carácter 
um lugar de merecido destaque, 
o Comendador S r . Albano de 
Sousa Guise acompanha sempre 
e com verdadeiro interesse o s  
progressos da sua Terra Natal, 
cujo nome tem bem preso ao seu 
coração generoso e vai velando 
carinhosamente pelos desprote
gidos da sorte, através de valio
sas dádivas que tem distribuído 
pelas nossas Instituições de Be
neficência, que muito lhe devem.

Não podendo olvidar o dia de 
hoje, dia de festa para o Lar 
daquele prestimoso vimaranense, 
queremos, num abraço bem sin-> 
cero de muita amizade, formular 
votos pelas suas prosperidades.

que é médico e vimaranense bem nascido, cioso do bom nome da sua terra».Era com estas palavras que, referindo-nos à necessidade de desinfectar e limpar o edifício do Tribunal, fechávamos um artigo aqui publicado em 10 de Junho do ano findo.Levou seis meses, mas as vassouras, a cal e as tintas lá estão sendo aplicadas no edifício e mostra-se assim que razão tínhamos em não desesperar da acção do novo Presidente que nessa ocasião tomara posse.E ’ bom salientar esta circunstância para tranquilidade daqueles, embora poucos, que procuram desanimar-nos dos nossos esforços a favor de Guim arães, argumentando que assunto por nós defen- | dido será sistemática e auto- imàticamente logo posto de parte ou contrariado pela administração municipal, simplesmente porque tenha sido lembrado ou preconizado pela corrente de opinião que procuramos interpretar quando escrevemos.Nesse mesmo artigo, mais uma vez verberávamos a destruição vandálica e revoltanteFeira Anual de S. To reatoNo dia 27 do corrente e na forma dos anos anteriores, realiza-se, em S . Torcato, a grande feira anual, que alí costuma atrair muita gente e que está a progredir de ano para ano, mercê dos bons esforços das pessoas que tomaram à sua conta a realização do importante certame.Para osmelhores expositores de gado foram estabelecidos Valiosos prémios, havendo naquele dia festejo público e, também, no Santuário, imponentes solenidades em honra do Milagroso Santo.

0)-(2)-(3) Estudos Históricos e Económicos — Vol. 1.
I— C H A P É U S  N O V O S — ,Por AURORA JARDIM .Há um ditado que diz assim: Primeiro dia de Ja
neiro— do Verão, o primeiro.Claro que é exagero. E então com este frio de rachar que estamos sofrendo IMas o certo é que as Casas de Chapéus, de Paris, já estão passando as suas colecções de Primavera.O turbante faz uma avançada — tricotado à mão em fio de ouro e seda colorida, o que dá certo optimismo ao rosto. E\ hoje, mais apreciado que nunca pelas senhoras que cortaram o cabelo. Vão cortando sempre, mas chega um ponto em que tudo fica espetado e sem comprimento para fazer nova permanente. Nessa altura, o turbante é a salvação.Chapéus pequenos, e grandes como capelines.Materiais: palha, crina, piqué, malha, cetim brilhante e, sobretudo: tule.Tule sobreposto em Várias camadas. E em vários tons.E’ esta a grande novidade da estação: diversas cores, todas reunidas no mesmo chapéu.v Mantendo sempre a harmonia, claro está. Rosa-pálido, rosa-velho, lilás, púrpura, roxo. Verde-água, Verde-esmeralda, verde-Veronese, verde-musgo. Azul-Delft, rosa-pálido, cereja preto, etc.O chapéu tem, forçosamente, que ser de cor. Principalmente agora que todas as senhoras parece que adopta- ram um uniforme; o preto.
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SINAIS DOS TEM POS PABECE I I I Uma Carla C A R T A  A UMA s e n h o r aUm Vereador da Câmara Municipal de Lisboa no exercício das suas atribuições chama a atenção da presidência para pequenos factos administrativos. O Presidente da Vereação não gosta daquela interferência,considera-a «crítica sistemática»; e quando o Vereador lhe requere licença para se explicar, justificando a razão seus reparos, foi-lhe recusado esse direito. Considerando-se arrumado o assunto, assim intempestivamente fechou a sessão.Este episódio da sessão municipal de Lisboa foi levantado na Câmara dos Deputados. Por se não achar bem que fosse coartado o exercidas belezas mais caracterís- ticas e admiráveis da Penha e perguntávamos o que era feito da Junta de Turtsmo, entidade única com competência legal para, como colaboradora da Cârqara, mandar na estância e promover o seu desenvolvimento; e o certo é que já providências eficazes têm sido superiormente solicitadas e estão em via de ser definitivamente tomadasquan- to à razia dos penedos; e sangue rubro foi introduzido na Junta, que a romoça e nos incute esperança de a ver ressurgir do letargo em que há tantos anos se fizera esquecer, com a abdicação total do seu direito e dever de iniciativa e direcção.A estrada foi calcetada, embora mal, segundo se Verifica, mas a culpa não é da Câmara ou da Junta em que a sua actividade se desdobra; era um dos nossos assuntos mais repisados; e o nosso clamor não impediu que a obra se fizesse.Tudo isto é pouco mas vale muito para que continuemos a ter esperança de que o nosso esforço não será inteiramente vão.
Lembramos, num artigo aqui publicado em 26 de Agosto, o dever que incumbia à Câmara de pedir um inquérito rigoroso, sincero e sério para se averiguar o que pudesse haver de verdade em certos rumores que corriam, e ainda não deixaram de correr, sobre irregularidades que implicavam com a honestidade dos serviços administrativos. Logo a Câmara reuniu dois dias depois, em sessão extraordinária, para atender à nossa sugestão; e, como o inquérito, tão diligentemente solicitado pela Câmara, ainda não foi ordenado, Veio agora, na sessão de 30 de Janeiro, um Vereador, o Sr. Manuel Alves de Oliveira, referir-se à necessidade de se instar pela sua realização no mais curto espaço de tempo. Merece esse Vereador o aplauso de todos os munícipes a quem o prestígio das autoridades competentes para intervir não é indiferente.Pediu também esse sr. Vereador, na mesma ocasião, além de vários esclarecimentos acerca de propostas aprovadas mas sem seguimento, que o informassem sobre o destino que tiveram as verbas orçamentadas para as obras que não foram executadas.Interessa muitíssimo a todos os contribuintes vimaranenses que desejam o engrandecimento da sua terra a publicação da resposta que vier a ser dada ao Sr. Alves de Oliveira que, por certo, não a reservará só para si.O povo da terra já há muitos anos se desabituara de notar actividades desta natureza da parte dos vereadores que se têm sucedido na administração municipal e que se limitavam a apoiar a acçào dos presidentes. Este desper-

cio de fiscalização administrativa a um Vereador municipal, o incidente foi posto em foco no Parlamento.A reforma do Código Administrativo deu aos presidentes das Câmaras Municipais uma latitude tal de poder que estes podem, com efeito, dispensar-se de dar explicações aos seus vereadores. Se a presidência está nas mãos de pessoa dútil, pouco ou nada individualista, a intervenção dos Vereadores em vez de ser tomada como impertinência, é antes desejada. Nota-se, porém, que o incidente da Câmara Municipal de Lisboa não é facto isolado. Está na ordem dos tem pos. Razão por que ele foi levado ao Parlamento.Por muita parte os Vereadores, aqueles que não são simples figurinhas de passar, aqueles que sentem a cabeça em cima dos ombros e em toda a parte afirmam a sua personalidade, esses de há muito que se queixam dos efeitos de uma reforma que reduziu o papel dos Vereadores a um mínimo, a um quase nada de atribuições. E para que a função mais se limitasse, as presidências foram estas elevadas à posição burocrática, com o respectivo Vencimento, para que inteiramente se integrem no exercício. \Já em 1922 um Congresso Municipal realizado em Lisboa apreciou uma tese sobre se pagar ou não pagar aos Presidentes; e o Congresso, por uma grande maioria, votou contra o pagamento. Duas dezenas de anos depois, vingou a ideia do pagamento às presidências — quanto aos concelhos de l .a categoria. A par do pagamento deram-se às presidências mais latos poderes.— Quem poderá patentear, 
agora que a experiência está 
feita, as Vantagens ou desvan
tagens do sistema?Nos tempos remotos os édis municipais não auferiam proventos. Apenas tinham certas «propinas» pelo trabalho de dirigirem e prepararem umas procissões anuais — pelouro de muita actividade e devoção. Estas «propinas* constavam de umas luvas, um carneiro, dez tostões e uns doces.E nunca — louvado Deus! — faltaram «homens bons* à governança da terra.Cingida a vida moderna ao factor económico, hoje em dia se nota que o voluntariado, a prestação de serviços sem pecúnia, por civismo, por amor do próximo, se vem reduzindo. Só receio que o abatimento de carácter agora atingido nos leve à vergonha de ver édis municipais— empalhados.A. L. DE CARVALHO.tar de consciência cívica revelado pelo Sr. Alves de Oliveira há-de, com certeza, ter sequências salutares com que a boa administração do mu nicípio só e muito terá i lucrar. ** *Sobre a conclusão da obra dos Paços do Concelho já dissemos tudo o que convinha para mostrar a sua necessi dade e o crime que consti tuiria a sua demolição. Se as nossas razões, bem como ou tras aqui publicadas última mente de Anonimus, Joaquim do Vale e Prof. Abel Cardoso não bastarem para fazer Câmara reconsiderar, só nos resta apelar, como promete mos, para o Sr. Presidente do Conselho. Fá-lo-emos, sem hesitações, no momento que nos parecer mais oportunoM.

Parece que toda a Imprensa que tiver como principal objec- tivo accionar o movimento da alavanca do progresso moral e material dos povos e, bem assim, contribuir para a repressão de costumes ou de hábitos que possam prejudicar o bom nome de uma terra, o deverá fazer em termos hábeis, isto é, sem usar e abusar de palavriado contraproducente. Todos os assuntos tratados — embora uns mais do que outros — requerem uma linguagem que não denote fraqueza de argumentação nem falta de ponderação. Se, por exemplo, se reconhecer a necessidade de chamar a atenção de qualquer Autoridade para factos que exijam a sua intervenção, não deveremos confiar absolutamente na facilidade que encontrarmos no correr da pena, mas deveremos também—e sobretudo— subordinar essa facilidade ao devido respeito pelo papel que a Imprensa desempenha como símbolo da grandeza e da perfeição social. Se em qualquer terra se notarem faltas — e onde as não íaverá!— que careçam de ser corrigidas, não será com arrazoados de bota-abaixo que essa intenção poderá obter o melhor êxito. Pelo contrário, nós entendemos que se ornará desprimoroso para uma terra — seja ela qual for transformá-la em cenário de maledicências, de intrigas, de calúnias, de ofensas à moral pública, etc., etc., quando, em vez disso, se poderia alcançar o mesmo fim sem se ter de recorrer a esses extremos. Como é lógico, colocar uma terra nesse expoente de imperfeição e ainda com a agravante disso ser feito — em certos casos—através de Imprensa local, não se nos afigura sensato esse sistema de acertar o que está errado. Se queremos aperfeiçoar, corrigir e educar não nos deixemos influenciar pelo derrotismo inconveniente e, portanto, não coloquemos as faltas de alguns no mesmo nível das Virtudes de muitos. E assim, sem se tornar preciso recorrer à sabedoria da Sociedade das Nações, o «correr da 
pena» poderá prestar bons serviços em qualquer parte e em qualqúer oportunidade. No entanto, cada cor tem o seu paladar! . . . V. C . A.
Câmara MunicipalNa sua sessão de 6 de Fevereiro, a Câmara, por proposta do vereador sr. Manuel Alves de Oliveira, deliberou exarar na acta um voto de pesar pelo falecimento de S . M. o Rei de Inglaterra e dar conhecimento desta deliberação ao Embaixador da Grã Bretanha.Aprovou o plano de actividades culturais comemorativas do centenário da cidade, proposto pela Direcção da Socie dade Martins Sarmento e resolveu conceder o subsídio solicitado para esse efeito. O Vereador sr. Dr. Carlos Sa raiva propôs que se iniciasse um estudo para a colocação de uma fonte monumental no Toural, o que foi aprovado por maioria. O vereador sr. Manuel Alves de Oliveira ma nifestou-se contrário a essa proposta que Vinha contrariar o que fora deliberado, por unanimidade, em sessão de 10 de Junho de 1950, sobre o monumento a Gil Vicente.
D I S T I N Ç Ã OPara vestir com distinção, deve V. Ex.a usar a camisa Magna, a gabardine Eagle e os chapéus Guer
reiros. O maior sortido em cami
sas, gabardines e chapéus, só na CASA JAIME, ao Tourak w

Meu Caro Pinto de Castro :Permita-ine esta carta, apenas para aclarar certas particularidades publidadas no último número do seu jornal.Primeiro. O nosso comum amigo Geresino perguntava: «Nas suas relações não entra o Hugo» ? Eu respondi no mesmo tom amigo, longe de mim a ideia de ferir fosse quem fosse. Nem sequer admito também que Geresino quisesse ferir.Efectivamente, não jogamos o pião nem na mesma nem noutra rua, nem coçamos os fundilhos pelos bancos da mesma escola.Pelo que me toca, confesso que o sr. Hugo Rocha em nada me melindrou, tratando-me por «o Torres», como se tivéssemos jogado, etc.. Desde que me trate pelo meu nome, venha ele de família (pai ou mãe), venha de baptismo, não me melindra, porque a todos prezo.Segundo. O sr. Hugo Rocha quis mostrar contradição entre uma opinião de há 9 anos e uma opinião recente. Se, de facto, eu tivesse mudado de opinião, creio que não era desdouro nenhum, porquanto, segundo o conceito universal, mudar de opinião é próprio do sábio. Na vida tudo é mutável. Negar o direito de mudar é querer que S. Paulo de perseguidor de cristãos não se torne grande cristão; é querer que Demóstenes, gago, não passe a Demóstenes, célebre orador; é proibir que Maria Madalena, a pecadora, se ajoelhe aos pés de Cristo. Por esse mnndo fora, devem contar-se aos milhares os que têm mudado de opinião, em política, em religião, em ciência, em tudo.Mas não é este o caso. A minha opintèo, rigorosamente, não mudou. Há nove anos, já eu falava na prolixidade e no cultismo. Hoje, falei novamente no estilo empolado, estilo em que a própria História está comigo, condenando o século XVII. Se bem que a opinião sobre um romance não seja opinião de romances, posso ainda acrescentar que se feri o sr. Hugo Rocha foi naquilo que o podia ter ferido há nove -anos, se ele então estivesse de mau humor como estava agora: no estilo. Não me referi à essência do romance, à sua estrutura, à sua índole, à sua concepção. Creio que o sr. Hugo Rocha ferveu em pouca água.Se disse que nas minhas relações e ralações entrava o sr. Hugo Rocha, longe de mim a ideia da ofensa. Nas minhas ralações entra Camilo, entra Anatole France, por exemplo. Muito me ralo por não os poder igualar.Se disse que para o ler é preciso ter paciência a mais e tempo a mais, é porque, hoje, não tenho nem a paciência nem o tempo dos meus 20 anos. Na casa dos vinte, lia tudo. Na casa dos trinta, só por ver um grosso volume perco vontade de o ler. Lembro-me de ter lido num escritor francês: «Les longs ouvrages me font peur». Sinto exactamente o mesmo. Pessoa amiga ofereceu-me o livro de Kravchenko, esse livro que apaixonou o mundo. Concordo que não lhe falta nem unidade, nem verdade, nem variedade. Mas não consegui levá-lo ao fim, por ser muito longo. Não tenho pejo em o confessar.Terceiro. Continuo a afirmar que o sr. Hugo Rocha é um jornalista hábil e que está amestrado nas lidas do jornalismo. Julgo-o com capacidade terminológica  para escrever sobre qualquer assunto. Creio que tem pena para escrever sobre o caso x ou y, mesmo sem assistir ao caso x ou y. E* a facilidade de escrever. E’ a habilidade da pena de que falei mesmo ulti- j mamente. Admirar pormenores é ' outro caso. Eu leio, com prazer, por exemplo, as reportagens de Jean Éparvier sobre a África Equatorial Francesa, que «O Primeiro de Janeiro» está a publicar. Aí reside a diferença.Quarto. Quanto ao muito bem que têm dito as sumidades nacionais e estrangeiras ao sr. Hugo Rocha, nem sequer duvido. Se sucede a pessoa em íntimo destaque, por que não havia de suceder, em boa multiplicação, ao sr. Hugo Rocha ? No que pessoalmente me toca, não me aquentam nem arre- fentam, porque penso que por causa dos santos beijam-se as pedras. Sempre assim foi.Quanto à poesia, disse que só conhecia poesias dispersas e não me referi a elas, segunda vez. Não sei se é verdade, mas ouvi dizer que o sr. Hugo Rocha fôra, na poesia, apreciado por Bento Carqueja e que esta fôra a primeira pedra para o seu ingresso n’«0 Comércio do Porto». Repito, não sei se é verdade, embora me pareça que, se não for verdade, isto não deslustra ninguém. Se repiso, é por causa de possíveis maus humores. Ora tudo me leva a crer, pois, que o sr. Hugo Rocha tivesse sido um bom poeta. Actualmente penso que não se dedica à poesia.Mas depois disto tudo, pergunto, meu caro Pinto de Castro: Porquê tanta celeuma? Ou melhor: Pergunto com o padre António Vieira no sermão de Santo António: «O espadarte por que não ronca» ?

Minha SenhoraUma vez que lhe foquei, nas duas cartas anteriores, os principais pormenores da ilusão, deixemos esse assunto entregue à comodidade a que cada um tem direito e passemos a novo rumo. E assim, dentro dessa ordem de ideias, permita-me, minha Senhora, que hoje me ocupe de um caso ao qual se poderá aplicar este velho dizer do povo: « A ’ prudência e à ponde
ração nunca dirás que não». Ou, então, substituindo estas palavras pelas do igual dito popular: «Nin
guém d eve  fe r v e r  em p o u c a

Do que leio
e do que pensoA véspera do Ano Novo troux-me o VI volume dos 

Estudos Etnográficos, Filo
lógicos e Históricos, de Augusto César Pires de Lima.Se todos os volumes me têm interessado muito e muito, este aumentou ainda o interesse pelos assuntos que são o seu recheio.O que eu não chego a compreender, é como aquela constituição franzina do Autor possa trabalhar tanto e tão bem.Já  assim penso há muitos anos e cada vez me assombro mais.Continua de altos parabéns a Junta de Província do Dou- ro-Litoral. ** *

A Voz teve agora, em 29 do p. p., as suas Bodas de Prata.Correia Marques promoveu um Inquérito sobre a existência da Herança de Hemo.A qualidade e quantidades das respostas foram uma Apoteose prò Jornal e prò Jornalista. ** *Li, recentemente, as 16 páginas do Número Único do «Chegou a Hora*.Não me agradaram tanto como o livro respectivo.A realeza do Ernesto e a Erudição do Armando acarretaram esse menor agrado.** *Quarta-feira, dia 6. .Só na tarde de ontem olhei 
A Terra Minhota.Pois fiquei triste com ela.

José  da Ponte não me pareceu revelar a unidade e clareza do costume.Do Manuel Anselmo, gostei.Eu gosto sempre do Ruço .GERESINO.
U. G U IL H E R M E

DE SBBIfl MHBI8- D  EBMIIDO
S U B S C R I Ç Ã O

Transporte. . . 6.970$00 José António Afon- 100$00so Barbosa.
A transportar . 7.070S00

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T  í C l  A S 'Transporte . . . 450$00Recebemos mais:Anónimo . . . . .  100$00A transportar . . . 550S00Contemplamos algumas pessoas muito doentes e necessitadas.Com os meus agradecimentos antecipados pela publicação desta carta, creia-me

5-2-952.
Amigo de sempre FERREIRA TORRES.

N . da R . — Publicada, agora, esta 
carta do nosso antigo e distinto cola
borador sr. Ferreira Torres, acerca da 
carta que inserimos, no último número, 
do distinto Jornalista e Escritor sr. 
Hugo Rocha, fica assim solucionado o 
incidente a que deu causa a resposta 
de F. T. ao nosso estimado colaborador Geresino.

á g u a ...» . Quanto ao último, é evidente que o verbo ferver está tomado em sentido figurado, até mesmo para aquelas pessoas que só tomaram banho durante o período em que foi a parteira quem temperou a água. — Vêm estes con- siderandos a propósito da preocupação de uma estimada e ilustrada Senhora, simplesmente pelo motivo de ter lido em determinado jornal um artigo subscrito com umas iniciais que inquietaram — não sei porquê — o seu espírito e a levaram a conclusões que não tinham o mais insignificante fundamento.Essa Senhora, que é portadora ; de estima, de respeito e de simpatia, foi, no assunto em causa, atraiçoada pela sua inteligência, que a j enganou, enquanto por outro lado j foi, também, vítima de errada com- j preensão, tanto mais que, segundo \ 
o que é do meu conhecimento, a ; mesma Senhora deveria conhecer j o autor do artigo que tanto a fez j pensar. Como se constata, houve, \ por parte da Senhora em referên- I cia, a precipitada convicção de j que se encontrava atingida, inde- j vida e injustamente, e daí o ter j resultado a sua preocupação, a tal j respeito. íPorém, depois da água ter ar- j 
refecido e da ponderação e da i 
prudência terem retomado o seu j 
lugar, toda a sua preocupação e , toda a sua suspeição desaparece- \ ram com a mesma facilidade com j que no mar desaparece uma ingé- [ nua gota de água! De resto, quem j poderá afirmar que o autor do ! artigo, a que me estou a referir, ‘ será capaz de tocar numa Senho- I ra, até mesmo com as pétalas de i uma flor? - !E’ de crer que se trate de pes- \ soa que não ignore os preceitos I da boa educação, razão mais que \ suficiente para as suas considera- ; ções serem apreciadas sem suspei- I tas nem preocupações, pois que, j por vezes, uma e outra coisas pode- ; rão ocasionar desentendimentos \ que não deveriam existir. Quer i isto dizer, minha Senhora, que, embora «não seja o hábito que j 
faz o Monge», nós nem sempre ; devemos pôr em dúvida a sinceri- ; dade de algumas das pessoas com s as quais convivemos, com maior \ ou menor intimidade, porque nem todas se nos apresentam como o ! 
«lobo com pele de cordeiro». :E não obstante este modo de Ver j não significar pretenção de ser • conselheiro, eu entendo, minha ; Senhora, que esta comunicação de ! impressões se ajusta ao tempera- ; mento de V. Ex.a e que, em conse- j quêucia disso, as achará oportunas. ; Quantos males se poderiam evitar i se alguns cérebros não acumulas- j sem ou não armazenassem iinpres- j sões que òs enfraquecem ou suges- ; tões que podem comprometer a própria saúde ?Não acreditará na possibilidade , disto acontecer, minha Senhora? jOra, postas as coisas neste pé, ; apenas me resta informá-la de que 1 me lembrei de lhe narrar este epi- ; sódio por mera curiosidade e não porque a julgue capaz de se deixar ; impressionar ou sugestionar com : hipotéticos preconceitos, pois que, ; considerando-a assim, não farei ; mais do que distingui-la com a ; justiça à qual tem direito.Pena foi, portanto, que a tal Se- ! nhora se tivesse incomodado.De V. Ex.aCd.° Ven.or e Òbg.°

Fevereiro de 1952. X.
(Do «Mensageiro de S» Bento*) \«Carinhoso preito de homenagem dum historiador ilustre à bela e Vetusta cidade de Guimarães, local do seu nascimento.«As velhas calçadas, que rodeiam a veneranda Colegiada de Santa Maria da Oliveira, estremeciam ao sentir o tropel espalhafatoso das cavalgadas dos Visitadores. Era a alma do velho burgo vimaranense a resfolegar de arrogância e pronta a responder orgulhosamente aosj conselhos ou censuras que julgava ofensivas à sua dignidade, demasiado susceptível. Encantadores os dois últimos, sobre a Oliveira da 

P ra ça ; são esses pequenos monumentos — grandes para quem os olha com carinho —- que aumentam a beleza e fornecem o carácter típico dos lugares históricos.«Bem haja o A. pelo seu amor à terra natal, que o levou a escrever tão belo trabalho. Tal amor que- ríanio8 ver brotar igualmente, no coração de muitos portugueses e, desse modo, tantos factos históricos e heróicos, não ficariam para sempre esquecidos».
F . de A .

Às nossos genlis LeitorasA CA SA  JAIM E vende finíssimos perfumes, brilhantinas, cremes, rouges e batons. Lindíssimos e encantadores objectos para brinde. Modernas luvas e meias. Prefiram V. Ex.“  nas suas compas a CASA JAIME, ao Toural, «9



NOTÍCIAS d e  g u im a r a e s 5
Dos LivrosO SENHOR SABE TUDO EM LISBOA — por Isaura Correta 

Santos.A escritora Isaura Correia Santos que, na literatura infantil, conta já uma larga bibliografia e conseguiu alcançar o prémio «Maria Amália Vaz de Carvalho», acaba de editar por intermédio da Livraria Figueirinhas, do Porto, uma
Boletim Elegante

interessante obrazinha para crianças em idade escolar — que bem podemos considerar uma perfumada e bela descrição da capital do nosso Império, quer olhando-a sob o seu aspecto monográfico, quer incensando-a como decoração do seu intrínseco valor paisagista.Criando a figura veneranda do Senhor Sabe Tudo — que em outros Volumes nos aparece au<eolado pelo seu grande amor devotado às crianças—, a ilustre escrifora revela-nos, através a macieza da sua prosa gentil, grandes dotes de coração e inteligência, como nos surpreende pelo que consegue deliciar-nos em motivos maravilhosos e profundos conhecimentos históricos.Nos seus racontos, poucos escritores se lhe avantajarão e estamos certos que a simplicidade do seu descritivo obterá o alcance dos cérebros em formação e despertará o interesse merecido.Lisboa, a cidade das sete colinas, desdobra-se em real e perfeita opulência de centro cosmopolita.As descrições pormenorizadas feitas acerca da exuberância do «Jardim da Estrela» e dos belos panoramas alcançados dos altos do «Zimbório da Estrela» e do «Elevador de Santa Justa»; as impressões colhidas pelas digressões feitas através da Baixa; e, finalmente, as visitas levadas a cabo à «Estufa Fria» e ao «Jardim Zoológico»; são outras tantas afirmações de auxílio turístico — a que, por Vezes, não faltam os embaraços postos pela curiosidade ou travessuras infantis.Conhecendo perfeitamente a psicologia das crianças, a A. afirma- -se uma excelente cultora deste género de literatura.Agradecemos os exemplares enviados.
L. COELHO.

Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:
No dia 5, o nosso prezado ami

go sr. Jo sé  Ramos Martins Fer- 
nandes, ausente no R. de Janeiro; 
no dia I I , os também nossos pre
zados amigos srs. Alberto P i
menta Machado Júnior, activo 
gerente da Fábrica de Tecidos de 
Vila Pouca ; Jo sé  Joaquim  P ei
xoto de Sousa Guise, estimado 
chefe da Banda da S . F . V., e 
Jo sé  Manuel da Veiga Castro 
Ferreira, filho do nosso prezado 
amigo sr. dr. Jo sé  Maria de Cas
tro Ferreira e as meninas Maria 
A urélia, filha do nosso bom ami
go sr. Mário Gomes Alves, e R o
sa Maria de Lemos Fernandes, 
filha do nosso amigo sr. Ernesto 
da Silva Fernandes, residente no 
Rio de Ja n e iro ; no dia 12, a sr.a 
D. E i vira dos A n jos Freitas Oli
veira Bastos, esposa do nosso 
amigo sr. Abel Oliveira B a stos; 
os nossos prezados amigos srs. 
Simão Neves, ausente no Rio de 
Janeiro e Amadeu Guimarães e 
a menina Maria da Glória P e 
reira Mendes Oliveira, filhinha 
da sr.a D. Ana da Glória Belino 
Pereira Mendes Oliveira ; no dia 
13, as sr .as D. Balbina de Sá A l- 
poim, ausente na cidade da Beira, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Alpoim da Silva Mene
ses ; D. A ida Julieta Fernandes, 
filha do nosso bom amigo sr. Ma
nuel Joaquim  Fernandes, e D. 
Amélia M achado; no dia 14, o 
nosso amigo sr. Alberto Pimenta 
e o menino Carlos Alberto R i
beiro Carneiro, filho da sr.a D. 
Maria A urora Soares ' Ribeiro 
Carneiro e do sr. Abílio Alfredo  
de Almeida Carneiro; no dia lõ , 
os nossos prezados amigos srs. 
Jo sé  Faria Martins e Alberto de 
Sousa, e a sr.a D. Maria Amélia 
da S ilv a ; no dia 16, a sr.a D. Ma
ria da Natividade Sim ões de Sou
sa Meneses, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Mário de Sou
sa Meneses, e o nosso prezado 
amigo sr. Jerónimo Ribeiro da 
Costa Sam paio; no dia 17, o 
estudante sr. Álvaro Afonso Bra
vo de Castro, filho do nosso 
amigo sr. Álvaro Neves de Cas
tro.«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

A L O Ç Ã O

“ M 1 N -H O R ”
Conserva a juventude do 
cabelo;  não o deixa em
b r a n q u e c e r  — e a q u e m  
tenha o cabelo grisalho ou 
branco em 10 a 15 dias

a  l  o  ç  Ã o  72

"  M I N - H O R "
restitui-lhe a cor que tinha 
dantes. E ’ IN O F E N S IV A .Vende-se nas boas farmácias, drogarias e perfumarias.

T E M  F R I O ?Compre agasalhos. Malhas e meias de lã, calçado de agasalho, tudo para homem, senhora e criança, na CAMISARIA MARTINS e CA SA  JAIM E, ao Toural. 371D

0  nosso querido conterrâneo e 
amigo sr. Jo ã o  Eduardo Alves  
Lemos, residente em Estremoz, 
fez anos no passado dia 4 e não, 
como por lapso temos noticiado, 
em 30 de Janeiro último.

A ’quele nosso amigo renova
mos as nossas felicitações com 
os votos pela continuação de sua 
preciosa saúde.

Partidas e chegadas

Regresso ao BrasilAcompanhado de sua esposa deve regressar amanhã a Santos, Brasil, onde é conceituado comerciante, o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Amaro Lopes Martins, que teve a amabilidade de dar-nos o seu abraço de despedida.Agradecendo a gentileza, desejamos ao querido amigo e a sua esposa feliz viagem e as maiores prosperidades.
Bispo de Angra — Do Hospital de Santa Maria, do Porto, onde esteve a tratar da sua saúde, regressou à sua casa do Pevidém, onde demorará algum tempo, o nosso ilustre conterrâneo e Venerando Bispo de Angra, Senhor D. Guilherme da Cunha Guimarães. *
Inspectora D . Arlinda Leite 

0. Carvalho Araújo  — Em missão oficial partiu no pretérito dia 8, para a Ilha da Madeira, a sr.a D. Arlinda Leite de Oliveiia Carvalho Araújo, distinta Inspectora do Ensino particular.Com sua esposa partiu para o

Algarve o nosso prezado amigo sr. Amadeu da Costa Carvalho.— Esteve entre nós o nosso prezado amigo e distinto colaborador sr. A. L. de Carvalho.— Regressaram ,de Lisboa os nossos amigos srs. António de Castro, comerciante de carnes verdes, e Isac Ferreira de Oliveira Guimarães, industrial em Moreira de Cónegos.— Com sua esposa, partiu com alguma demora, para a Ilha da Madeira, o nosso prezado amigo sr. José Faria Martins.
OperaçãoEm Lisboa, no Hospital dos C apuchos, onde se encontra internada, foi submetida a uma intervenção cirúrgica a menina Maria Eduarda Leite Lage Baptista, filha do nosso prezado amigo sr. Domingos Cosme Baptista Vieira.Desejamos as suas melhoras.
D oentesEstiveram incomodados os nossos prezados amigos srs. Leandro Martins Ribeiro e João de Almeida Garcia, aos quais desejamos o tnais1 breve e completo restabelecimento.— Vai experimentando sensíveis melhoras a sr.a D. Marília Passos de Oliveira, esposa do nosso prezado amigo sr. Manuel Mendes de Oliveira.— Continuam melhor dos seus padecimentos a sr.a D. Beatriz da Silva Lima e o industrial de alfaiataria e nosso amigo sr. Manuel de Freitas.— Esteve doente mas já se encontra melhor o nosso amigo sr. Carlos Alberto Cardoso.— Também tem passado doente o nosso prezado amigo sr. António de Sousa Lima.— Tem passado incomodado o nosso prezado amigo sr. Armando da Cunha Nogueira Mendes.A todos os doentes desejamos o mais rápido e completo restabelecimento.
Pedidos de casamento

O  nosso prezado amigo e importante industrial sr. José Torcato Ribeiro Júnior e sua esposa sr.a D. Maria da Madre-de-Deus Almeida Ribeiro, pediram em casamento para seu filho, o nosso bom amigo sr. Adão Torcato Ribeiro, sócio da Empresa Industrial das Hortas, a mão da gentil menina Maria Fernanda Ferreira de Oliveira, prendada filha do importante industrial de S. Martinho ao Campo o nosso prezado amigo sr. Abílio Ferreira de Oliveira, proprietário da Fábrica de F. e T. «A Flor do Campo» e de sua esposa a sr.a D. Maria da Conceição Ribeiro.'Deve realizar-se em breve o auspicioso enlace.Aos noivos ambicionamos as. maiores venturas.—O sr. Renato Ferrão e sua esposa a sr.a D. Maria Virgínia Almeida Ferrão, pediram em casamento para o sr. Mário Lopes Barroso, empregado da Garagem Avenida, filho do sr. Antonio Barroso e da sr.a D. Capitolina Lopes, das Minas da Borralha, a menina Maria Filomena de Magalhães Bastos, filha da sr.a D. Emília Bastos Vinagreiro.Desejamos aõs noivos muitas venturas.— O sr. Capitão Miguel Carneiro de Macedo e sua esposa a sr.a D. Aurora Alves de Macedo, de Vila Real, pediram há dias para seu filho, sr. Ildefonso Augusto Alves de Macedo, empregado superior do B. N. U., a gentil sr.a D. Emília Celeste de Almeida Leite, funcio- nária dos C . T. T., nesta cidade, prendada filha do sr. Manuel Leite Pereira e de sua esposa a sr.a D. Isabel da Conceição Pereira de Almeida, proprietários nesta cidade.O enlace realiza-se brevemente e ao novo lar desejamos as maiores venturas e felicidades.
C A S A M E N T O S

mãe a sr.n D. Maria Josefina Leite Barbosa.Aos nubentes desejamos também as maiores felicidades.— Num dos salões do Palacete da Família Margaride, no Largo do Carmo, transformado em capela, consorciaram-se no passado dia 2, a sr.a D. Isabel Maria Luísa Cardoso de Macedo Meneses (Margaride) e o sr. Pedro Miguel de Almeida e Noronha de Azevedo Coutinho, tendo testemunhado o acto o pai do noivo sr. Francisco Eduardo de Azevedo Coutinho e a mãe da noiva a sr,a D. Júlia Leonor Pinheiro Lobo Machado Cardoso de Meneses.A’ cerimónia religiosa, a que presidiu o Rev. Padre António Pereira de Magalhães S. J ., assistiram distintas famílias aparentadas com os noivos, aos quais o celebrante dirigiu, na devida altura, uma paternal alocução.Seguidamente foi servido aos convidados que eram em grande número, um primoroso banquete.Aos noivos, que vão fixar residência em Aveiro, desejamos as maiores venturas.
V i d a  C a t ó l i c a

Inauguram-se no dia 2 de Março as 
novas e confortáveis instalações do

C A f í  C O V f N S f
Em COVAS

com amplas salas de estar e para jogos

fforário das Missas
aos domingos e dias Santos nas 

Igrejas e capelas da cidadeÀs 6 horas, na Basílica de S. Pedro (missa das almas); igrejas de N. S.a da Oliveira e de Santo António dos Capuchos (Hospital da Misericórdia); às 6,50, na capela dos Padres Redentoristas, à Rua de Francisco Agra; às 7, na igreja de S. Francisco e nas capelas de S. Domingos e de S. Lázaro; às 7,30, na igreja da Ordem do Carmo e nas capelas dos Padres Redentoristas e da Casa dos Pobres ; às 8, nas capelas das Oficinas de S. José e de Santo António d’Arcela e nas igrejas de N. S .a da Oliveira, Misericórdia (servindo de paroquial de S. Paio) e Santos Passos (Campo da Feira); às 8,15, na paroquial de S. Sebastião (Domí- nicas); às 8.30, na capela de N. S .a da G u ia; às 9, na capela dos Padres Redentoristas, na capela da V. O. T. de S. Domingos (missa da exposição) e na igreja de N. S .a da Oliveira (missa das crianças); às 9,30, nas igrejas de S.' Dâmaso e de Santo António dos Capuchos (Hospital da Misericórdia); às 10, na capela dos Padres Redentoristas, na basílica de S. Pedro e na greja da Misericórdia (missa dos estudantes); às 10,30, na igreja de S. Sebastião (Domínicas); às 11, nas igrejas da Misericórdia e de N. S .a da Oliveira; às 12, na basílica de S. Pedro ; às 12,45, na igreja da V. O. T. de S. Francisco.
V. O. T. do CarmoPerante a necessidade imperiosa e urgente de restaurar o teto da sua igreja que ameaça um desastroso desprendimento, os seus irmãos, auxiliados por numerosas e dedicadas senhoras, estão fazendo recolha de donativos para esse fim. Para salvaguardar justos receios esta Ordem informa que os autênticos colectores de esmolas para as obras a realizar, são portadores duma lista onde todo o oferente deve inscrever o seu nome e morada. Desta maneira se evitará todo equalquerimprevisto desagradável

Falec. e Sufrágios

Realizou-se no pretérito dia 2, em Lisboa, na Igreja de S. Roque, casamento da sr.a D. Maria Ga- briela Vieira de Castro Teixeira,/ filha da sr.a D. Maria João Vieira de Castro Teixeira e do sr. comandante Gabriel T eixeira, Governador Geral de Moçambique, com o sr. dr. José Maria Cantilo de Faria, filho da sr.a D. Hermínia Cantilo de Faria e do sr. dr. António de Faria, Embaixador de Portugal no Rio de Janeiro. Foram padrinhos da noiva o sr. Bento Amorim sua esposa, e do noivo sua mãe e seu avô, sr. dr. Leite de Faria.A cerimónia efectuou-se na maior intimidade por se encontrarem ausentes os pais da noiva e o pai do noivo.Aos noivos deseja «Notícias de Guimarães» as maiores venturas.— Na Igreja paroquial de Ceira, Coimbra, celebrou-se na passada segunda-feira, o casamento do nosso estimado conterrâneo sr. Eng.° Fernando Augusto Flores de Matos Chaves com a sr.a D. Maria Eduarda Leite Barbosa. Foram padrinhos por parte do noivo,seupai, o nosso prezado amigo sr. dr. Fernando Lopes de Matos Chaves, professor da Escola Comercial de Guimarães e sua tia a sr.a D. Laura de Matos Chaves Gonçalves, e por parte da noiva, seu tio materno, o 
sr, Alfredo de Oliveira Leite e sua

D. Adelaide Augusta 
dos Santos LeãoFaleceu no Porto, onde residia, a sr.a D. Adelaide Augusta dos Santos Leão, viúva do saudoso musi- cografo vimaranense Comendador Aníbal Vasco Ferreira Leão, autor da partitura do Hino da cidade de Guimarães.A extinta, aparentada com diversas famílias, era avó da sr.a D. Ade- aide Vasco Leão de Sousa Lobo, Fernandes, casada com o nosso amigo eestimadocomerciantelocal, sr. José Vasco Leão Fernandes.O cadáver da bondosa senhora foi trasladado na sexta-feira à tarde para o cemitério de Atouguia desta cidade, onde ficou a repousar junto ao de seu estremecido esposo.No cemitério compareceram diversas pessoas que tomaram parte na homenagem fúnebre.A’ família dorida apresentamos sentidas condolências.

Fernando José Gomes Soares 
de OliveiraCom a esperançosa idade de 17 anos e confortado com todos os sacramentos da S. M. Igreja, finou- -se em casa de seus pais, o sr. xManuel Gomes de Oliveira, conceituado comerciante e sua esposa a sr.a D. Emília Soares de Oliveira, à rua de D. João I, o sr. Fernando José Gomes Soares de Oliveira, irmão da sr.a D. Ana Joaquina e dos srs. Joaquim, António, Manuel, José, Alberto e João Afonso Gomes Soares de Oliveira, cunnhado das sr.88 D. Albertina Fernandes Oliveira e D. Cordolina Lusbel de Àlmeida Faria Gomes e do sr. José da Silva Sampaio e sobrinho do sr. João Carlos Soares, industrial de camionagem.O desditoso mancebo era muito estimado pelos seus excelentes predicados.O seu funeral, que esteve bastante concorrido, efectuou-se na quarta-feira, às 10 horas, na capela da V. O. T. de S. Domingos, de. onde o féretro foi trasladado em seguida à missa do corpo presente e com numeroso acompanhamento para o cemitério municipal, tendo-se incorporado no préstito muitos automóveis.A chave do caixão foi entregue ao sr. Alberto Vieira Braga, amigo íntimo do finado, tendo-se organizado alguns turnos por pessoas das relações da família dorida. Ao caixão pegaram os irmãos do extinto.A toda a família dorida, especialmente ao nosso amigo sr. Manuel Gomes de Oliveira e a sua esposa filhos, apresentamos sentidas condolências.A missa do 7.° dia celebra-se amanhã, às 8 horas, na Basílica de Pedro.

Amadeu de Lemos ClaroNa sua residência à rua de S. Francisco e confortado com todos os sacramentos, finou-se o sr. Amadeu de Lemos Claro, irmão dos srs. Francisco de Lemos Claro, comerciante, e António Lemos Claro.O extinto, homem de condição humilde, era pessoa estimada no meio, possuindo bons predicados de educação, trabalho e probidade.O seu funeral, que constituiu significativa manifestação de pezar, efectuou-se na quinta-feira à tarde, com acompanhamento a pé, para o cemitério municipal.Os nossos pêzames à família dorida.

Jornaifas Agrícolas
DE

Abílio José RibeiroNa sua residência, à rua da Rainha e confortado com todos os sacramentos da S. M. Igreja, finou- se na terça-feira, após cruciantes sofrimentos, o sr. Abílio José Ribeiro, irmão das sr.88 D. Isabel d’Assunção Ribeiro e D. Beatriz da Conceição Ribeiro e dos srs. P.e António Alberto Ribeiro, muito digno Director das Oficinas de S. José e Alberto José Ribeiro.O extinto, que contava 50 anos de idade, era geralmente estimado no nosso meio, pelo seu espírito alegre e excelente carácter, sendo por isso a sua morte muito sentidaO seu funeral, que esteve muito concorrido, efectuou-se na quarta -feira, às 11 horas, do templo de Nossa Senhora da Oliveira, onde tiveram lugar os ofícios fúnebres e missa de requien, para o cemité rio de Atouguia.Entre a assistência viam-se bas' tantes sacerdotes, corporações reli giosas, civis e beneficentes e muitas outras pessoas das relações do extinto e da família.No préstito fúnebre incorpora ram-se muitos automóveis.A chave do caixão foi entregue ao sr. A. L. de Carvalho, parente do extinto.No cemitério organizou-se um único turno, constituido por inter nados das Oficinas de S. José.Os ofícios fúnebres, no templo da Colegiada, foram acompanhados a vozes e harmónio pelos inter nados das mesmas Oficinas.A toda a família dorida e dum

Padre Manuel Cardoso 
Carreira S. J.Na Póvoa de Varzim, na residência do S. C . de Jesus, finou-se últimamente o nosso estimado conterrâneo rev. P.e Manuel Cardoso Carreira, irmão da sr.a D. Maria Al bert ina  C a r d o s o  Carreira e cunhado da sr.a D. Maria de Oliveira e Silva Carreira.A’ família dorida apresentamos condolências.

Diversas Notícias

Entre Douro e MinhoDesde a sua posse, a Comissão Organizadora destas Jornadas, tem prosseguido nos seus trabalhos preparatórios.Foram já enviadas circulares a diversas entidades, acompanhadas do programa de trabalhos, nas quais se solicita a colaboração de todos os interessados. Também se oficiou às Direcções Gerais dos Serviços Técnicos do Subse- efetariado da Agricultura a solicitar autorização para que os T écnicos Regionaise outros especializados nue lhes estão dependentes prestem a sua valiosa colaboração na txiedida do possível.Na reunião do passado mês de Janeiro a Comissão Organizadora resolveu comunicar corn os Governadores Civis dos distritos interessados para os pôr ao corrente dos trabalhos que se Vão realizando.A Comissão Organizadora recebeu já as primeiras comunicações sobre a apresentação de trabalhos. Assim, o Presidente do Grémio da Lavoura de Monção, Dr. Cerqueira Machado, ocupar-se-á de dois assuntos— « Vinhos Verdes e 
Resinagem do Pinheiro». O Engenheiro-Agrónomo Artur Castilho tratará d a«Delimita
ção Regional». O Arquitecto António Vinagre, apresentará, pelo menos, um plano das 
«Edificações da Exploração 
Agrícola Minhota» e o Engenheiro-Agrónomo G e ra ld e s  Malheiro, do Grémio da Lavoura de Lousada, fará um trabalho sobre < Casto de Pro
dução de Vinhos*.Além destes, muitos outros lavradores e técnicos têm já assegurado a sua colaboração.Entre eles poder-se-ão desde já mencionar os srs. Vieira e Briio, do Grémio da Lavoura de Fafe, Engenheiro-Agrónomo Américo Pires de Lima e Engenheiro-Agrónomo Simões Pontes, da Estação de Laticínios, que se propõem tratar, respectiva- mente, os seguintes assuntos: 

Organização Corporativa  
da Agricultura*, «Política 
dos Grémios da Lavoura — 
Sua Actividade e Influên
cias* e *A Lavoura e as 
C o op e ra t iva s  de Lacticí- 
nios*.Diversos outros Grémios deram, também, já a sua entusiástica adesão a esta iniciativa e enviaram listas de agricultores para serem convidados a apresentar trabalhos.Na sua Secretaria, à Rua da Restauração, n.° 318, Porto, (Sede da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes), a Comissão Organizadora continua à disposição dos interessados para as informações que lhe forem solicitadas.

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Nobel, Rua de Santo António, Telef. 40199.
Vida CorporativaRealiza-9e no dia 2 de Março, o acto eleitoral dos novos corpos gerentes do Sindicato Nacional dos Caixeiros para o triénio de 1952-54. Nos termos do despacho do Subsecretário das Corporações, de 8 de Jafoeiro de 1948, qualquer lista de candidaturas deve ser apresentada ao presidente da assem bleia geral até ao dia 15 do corrente mês, sendo nulas todas as que sejam apresentadas fora de tal praso ou com inobservância do disposto no n.° 3 do mesmo despacho. Na secretaria da respectivasecção Sindical desta cidade en modo muito especial aos nossos I contram-se patentes as instruções amigos srs. P.® António Aberto j que regulam a mecânica eleitoral Ribeiro e Alberto José Ribeiro, • e prestam-se todos os esclareci apresentamos sentidas condolên-! mentos que sejam solicitados pelos cias. .  I associados.

mumn h í u u l í g i dPassando no próximo dia 15 do corrente o 20.° aniversário natalício da senhora D. Maria do Nascimento da SilVa, filha do sr. Joaquim da Silva, proprietário da Pensão de Guimarães, deseja-lhe muitas felicidades e envia-lhe parabéns uma sua
Dedicada Amiga.

Condenado 
por atropelamentoNo Tribunal  Ju d i c i a l  desta Comarca foi julgado António Pereira Barbosa, viúvo, comerciante, natural de Vermil, por, em 20 de Agosto de 1950, na freguesia de Leitões, deste concelho, ter atropelado com o automóvel que conduzia o empregado bancário Amilcar Sérgio Peres e sua esposa D. Adelaide Ferreira Peres, ae que resultou ferimentos naquele e a morte desta. O  Tribunal condenou o condutor do veículo na pena de 18 meses de prisão co rrecional ,  igual tempo de multa a 5$00 por dia, imposto de justiça e em 70.000500 de indemni* saçào,



4 N0TC1AS DE GUÍMARAES
TEATRO JORDÃO- - - -  801E, H  15 B 2! BOROS —APRESENTAA coroa de glória de Wall Disney 
A L I C E , no País das Fadas

(Tecnicolor)Uin mundo de maravilhas para maravilhar o mundo!Um êxito que desperta o mais indiscritível entusiasmo !!!
lilp-rilll, 12- n  21Um filme apaixonante evocando os faustos e as paixões n Qn{|n|iif|R do misterioso Islam! jj {Suilullild

D E M A R RA K ECHcom Siren Adjemova , Aimé Cla- 
riond e íves Vincent.O drama de dois seres de religiões diferentes, mas unidos eternamente pelo amor!!!
QM-m, 14- n  21 BBRflSUma obra humana interpretada por um grande actor

▲ MINHA FILHA JOYcom Edward G . Robinsort, Peggy  
Cummins e Richard Greene. Uma rapariga cortejada de todos os homens, que com a sua frivolidade arrasta seu pai à loucura!!!

73 Em  SessSo Popular
A R O S A  N E G R A  
D E  S A N G U Ecom Jon h Barrymore Jr .  e Corinne Calvet.

C A L E N D Á R I O SDa importante Casa Bezer- rinho de Ouro (Couros), L.da, do Rio de Janeiro e oferecido pelo nosso prezado conterrâneo e amigo sr. Afonso Antunes da Silva, recebemos dois lindíssimos calendários para o corrente ano, acompanhados por um atencioso cartão de Boas Festas.
Agradecendo a interessante 

lembrança e os Votos de pros
peridades, retribuimo-los gos
tosamente, desejando àquele 
amigo muitas Venturas.— Por intermédio do nosso prezado amigo sr. Artur Fer- nandes de Freitas, activo agente nesta cidade das importantes Companhias de Seguros «A Social» e «Portugal Previdente», recebemos vistosos calendários dasreferidas Companhias de Seguros para o ano corrente. Muito agradecidos.
EXC U R SÃ O  A ESPA N H AOs Vinte Arautos de D. Afonso Henriques, na sua última reunião, deliberaram levar a efeito uma excursão de três dias a S . Tiago de Compostela, no próximo mês de Agosto, facultando a inscrição a estranhos que assim o desejarem, até ao dia 10 de Fevereiro, para preencher alguns lugares vagos.
C L U B E  I N D U S T R I A L  

D O  P E V I D É MDa Direcção deste prestigioso clube recebemos um cativante ofício de agradecimento pela colaboração prestada pelo nosso jornal às provas de Tiro que promoveu no ano findo. Muito gratos ficamos pela deferência recebida.
Escutismo na OliveiraNo pretérito domingo, dia 27, os Caminheiros do Clã 2 da freguesia da Oliveira, deslocaram-se, em «Passeio de Estudo», à vizinha po- Voaçãa de Negrelos, com o fim primordial de visitarem a importante Fábrica de Fiação e Tecidos do Rio Vizela.Regressaram sobremodo encantados pois tiveram ocasião de apreciar o mais grandioso empreendimento industrial do nosso País.
C O N T I N U A . . .. . .  a Venda Extraordinária 

dos Receptores Philips .
-VARIEDADES-
N O V A  S 6 N 1 E  Í 9 S Í I S S

I ilIlP PlFIll 11 “IIDIIS" H tUli II tiniliAgenle oficial cm Guimarães
to A .  J .  T R I N D A D ERua de Santo António, 53
O  amor à Terra e à Grei

—eis o nosso iema,

Sasía Casa da l  de mimardes
Sessão de Mesa de 18 de JaneiroSob 'a presidência do Provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.— O sr. Provedor comunicou que por Acordâo do Tribunal de Contas, do dia 8 do corrente mês, foi esta Santa Casa julgada quite com o Estado com referência à Gerência de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1950.— A Mesa tomou conhecimento de um ofício da Junta de freguesia de S. Salvador de Briteiros e sobre o assunto desse ofício a Mesa deliberou pronunciar-se oportunamente em virtude da falta de elementos para o poder fazer nesta sessão.— De harmonia com os desejos da Caixa Sindical de Previdência do Pessoal da Indústria Têxtil, foi resolvido tomar as devidas providências no sentido de os beneficiários da referida Caixa serem atendidos em iguais condições da Federação, nos tratamentos por meio de Agentes Físicos.— Em consequência de estar prestes a funcionar a especialidade de Urologia no Hospital Geral, foi deliberado adquirir o material indispensável para essa especialidade, mediante o parecer do especialista, sr. dr. António Manuel Duarte Mendes.— Sobre uma deliberação, tomada em sessão de 9 de Outubro do ano findo e referente ao Hospital de Vizela, a Mesa, em face das dçligências que estão a ser feitas, j entre esta Misericórdia e a daquela Vila, resolveu não modificar o regimem administrativo dos anos anteriores.— Foi aprovado o Balancete do Cofre, apresentado pelo sr. Tesoureiro e verificado o cumprimento de todos os legados.— Foram registados, com muito reconhecimento, os seguintes donativos :Do sr. António Pimenta, 12 cobertas; da firma António da Costa Guimarães, Filhos & C .a, 4 peças de pano para lençol; da sr.a D. Rosa de Abreu Salgado, em sufrágio das almas de pessoas queridas, 100$00, para o Asilo de S. Paio, em sufrágio da alma da sr.a D. Ana Maria Luciana Guimarães, para o Asilo de S. Paio, 100$00; do sr. Francisco de Matos Chaves, 1 alinude de vinho para o Asilo de S. Paio; da sr.a D. Maria Amélia, da Casa do Bringel, 1 cesto de figos e outro de castanhas, para o Asilo de S. Paio; da sr.a D. Alcinda de Magalhães, diversas frutas, para o Asilo de S. Paio.— A Mesa tratou ainda de diversos assuntos de interesse para a Santa Casa da Misericórdia.
Sessão de Mesa de 1 de FevereiroSob a presidência do Provedor, sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.— A Mesa resolveu atender o pedido da Junta de freguesia de Santo Estêvão de Briteiros, referente ao ofício de 14-1-52, em virtude de trazer benefícios para as propriedades desta Santa Casa.— De harmonia com a resolução da última Assembleia Geral dos Irmãos desta Misericórdia, a Mesa resolveu convidar os srs. Dr. João Rocha dos Santos e José Gilberto Pereira para uma reunião a realizar no próximo dia 5, terça-feira, às 15 horas, na Sala das Sessões desta Santa Casa, a fim de ser tratada a pretensão da Misericórdia de Vizela.— Por informação do res- pectivo especialista sr. Dr. António Manuel Duarte Mendes, a especialidade de Urologia iniciar-se-á no próximo dia 6, devendo funcionar àsquartas- -feiras e sábados, a partir das 10 horas.— A Mesa tomou conhecimento da vistoria feita, por alguns engenheiros da Comissão de Construções Hospitalares, às obras do Pavilhão de Infecto-contagiosos, cuja conclusão está para breve.— Sobre as mesmas obras a Mesa resolveu levantar do capital a quantia de 7.254$70, para pagamento dos trabalhos feitos, referentes ao auto de medição n.° 8.— Foi exarado na acta um voto de pesar pelo falecimento do Irmão, José Teixeira dos Santos.— Foi aprovado o Balancete do Cofre, apresentado pelo sr. Tesoureiro e verificado o cumprimento de todos os legados,— Foi registado o donativo
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Representante para o Concelho de Guimarães:

Francisco Pereira da Silva Quintas
ou

CASA CHAFARICA(Registado)
D E P O S I T A R I A  d o s
A D U B O S , S U L F A T O S  E  E N X O F R E  DA C U F

v a r ie d a d e s : Àrran-Banner í Ir|andesas Up-To-Dale {
CLASSE A, calibre 1 Vi a 2 iU 58de 100$00, da sr.a D. Amélia Passos de Castro Almeida, em sufrágio da alma de seu padrinho, para o Asilo de S ’. Paio.— Foram ainda tratados vários assuntos de interesse para esta Instituição.
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Gasa Laranjeira

16 Telefone, 4413
G U I M A R Ã E S

Câmara M unicipal 
de Guim arães

A ugasto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha, Presi
dente da Câmara Munici
pal do Concelho de Gui
marãesTem a honra de, nos termos do § l.° do artigo 28.° do C ó digo Administrativo, convocar os Excelentíssimos Vogais do Conselho Municipal, para a sessão ordinária a realizar no dia 14 do corrente mês, pelas 15 horas, na Sala das Sessões desta Câmara, a fim de ser discutido e aprovado o relatório da gerência municipal referente ao ano findo e, bem assim, serem tratados Vários assuntos da sua competência.Paços do Concelho de Guimarães, 2 de Fevereiro de 1952. O  Presidente, 70

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.Palmira le castro Fernandos fiulíiiarãos
AGRADECIMENTOSeus pais, irmãos e mais família Vêm por este único meio agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta ou por qualquer forma manifestaram o seu pesar em tão doloroso transe, testemunhando-lhes o seu indelével reconhecimento. 78Guimarães, 4 de Fevereiro -1952.

Visitando Imperial»visita o melhor e mais bem sortido estabelecimento de Guimarães.Para V. Ex.a, minha senhora, esta casa apresenta-lhe a melhor organização em meias «Ary/on», e aos melhores preços.Artigos exclusivos.Objectos tentadores para presentear.Servir bem para servir sempre é o lema desta casa.
«A Imperial», Rua de Santo António, 32/34, Telefone, 40157 — 

Guimarães.

M i e Prurasllem le-se m asn ífiio  Prédio
SITUADO NO TOURAL !jComposto de rés-do-chão com boas lojas; 2 andares; óptimo quarto de banho e águas furtadas.'Excelente construção e bom es- ! tado de conservação.Para informações: MART1NHO DA SILVA — Guimarães. 57

TIPOGRAFIA ITrespassa-se ou vende-se toda a existência, com máquinas, etc..Informa o sr. António de Madu- reira. Rua da Rainha, 20.Telefone 4192. 4

LO JA  ou S A L A
PA RA  ARM AZÉM  jPrecisa-se no centro da cidade ou o mais próximo possível. j Nesta redacçàa se informa. 64 !

Fiscalização de obras!
1Pessoa muito competente e de máxima honestidade, oferece-se para dirigir ou fiscalizar qualquer j obra de Construção Civil em qual- ! quer local deste concelho. |Para informe, dirigir-se a esta Redacção. 27

Caneta <Parker*Perdeu-se, desde a Rua de Camões às Escolas de S. Francisco.Pede-se a quem a tenha encontrado o favor de entregar na redacção. 77

Serviço de Fiscaliza
ção dos V* Verdes

Informa esta Comissão que a Brigada de Fiscalização exerceu os seus trabalhos nos concelhos de Amarante, Amares, Arcos de Valdçvez, Arou- ca, Baião, Barcelos, Braga, Cabeceiras de Basto, Caminha, Castelo de Paiva, Celo- rico de Basto, Esposende,Fafe, Felgueiras, Gondomar, Guimarães, Lousada, Maia,Marco de Canavezes, Matosinhos, Melgaço, Monção, Mondim de Basto, Paços de Ferreira, Paredes, Paredes de Coura, Penafiel, Ponte da Barca, Ponte do Lima, Póvoa de Lanhoso, Póvoa de Varzim, Resende, Ribeira de Pena, Santo Tirso, Sinfàes, Terras de Bouro, Va- lença, Valongo, Vale de Cambra, Viana do Castelo, Vieira do Minho, Vila do Conde, Vila NoVa de Cerveira, Vila Nova de Famalicão e Vila Verde, onde visitou 3.548 estabelecimentos e 239 adegas de produtores, a fim de averiguar se estão a ser cumpridas as formalidades legais.Na área da Região Demarcada foram colhidas 62 amostras de vinho verde e foram apreendidos 22.636 litros de Vinho verde e 292 litros de vinho estranho à Região.Na área da cidade do Porto e entreposto de Gaia foram Visitados 23 estabelecimentos e colheram-se 228 amostras de Vinho destinado à exportação,

T F T  F  í  4609 l h L b t gramas: CARI
PEVIDÉM — PORTUGAL

SE SOIS SENSATOSE ACREDITAIS QUE A HONESTIDADE NÃO É LETRA MORTA, OUVI . . .
. . .  UMA LEMBRANÇAO MEU ORÇAM ENTO NÃO C U ST A  DINHEIRO
. .  . UMA OPINIÃONÃO O DISPENSEIS PARA DECIDIR SOBRE A A D JU D ICA ÇÃ O  DA V O SSA  OBRA.
69 C A R I AGUARDA-VOS
BATÁTA d e  s e m e n t e

Estrangeira Certificada 

Arran-Banner e Up-To DateIrlandesas
ADUBOS - QUÍMICO - ORGÂNICOS «SEIVA»para todas as culturas
V inhos tintos e brancos engarrafados e de pipa da 
afam ada região de Basto — da Quinta da «Avelosa»Vende aos melhores preços o seu proprietário

JO A O  P A S S O S  B A S T O Snas suas instalações sitas no LARGO DO TROVADOR N.oa 38 A 45nesta cidade.
nm 79

V A L E N T I N E
Sintéticos Celulósicos

PRIMÁRIOS - APARELHOS - BETUMES - DILUENTESPEDIDOS -  C O N S U L T A S: —
Sociedade Valentine Portuguesa, Lda.

Rua Entreparedes, 16-3.° esq.° — P O R T O

S B iS F r e o a m - s e  lo  í s s e i m a i o  n m e m ó r i a s ,
H IIII U II I II 1 II H IIU IIII 11 U g II II II U M l U l l l l l l l l

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Aifàndega n,° 67 — P O R T Ocom Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)EM  M ATOSINHOS: 14

R . de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
Assinai a N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã E S


